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CRISE PRf.SIDENCIAL . 

O SUPRtMO TRIBUNAL .OE. J.USTl.rA ~ -~· -~-·~/ ~.~ . 

UM P ROBLEMA C OLONIAL 

DA " B~ 'EIXEIRR ·om.Es, justifica a r.eatauracão dos JJI 

THIBUNAES AOMINISTBATIYOS~~~~~~~~1PROVINCIA DE MOÇAMBIOUE 
- os motivos que levam .s. . ex.ª - -

O caso Jilmeiõa .-Ribeiro 
a abandonar ·O ·exerGlGiO da UMA MEDIDA ADMINIS-

· j Suprema Magistratura Nac;Jonal TRATIVA QUE SE IMPÕE 

O 
. . .. • E d S ,- ' b 1 Embora nos ullimos dias te- um r~liglosó "respe~to i letra ex. lvez de tudo o imperio integro o probl•m• de qoo nmoa ooopor·••• A••• º""10.-010 •S'flcola .i, ••m 00,._ 

s1orna1s dão noticia es~as3a, o si.a ?•o upremo ·· ri ur.a nbam amor leddo os in.alstentes preasa<ia Constiluiçlo. lmpoz•se da Constituição. - 6 do• qne esii;•"' "'"º 1olaoão mal• taatooao, uu m•I• not .. 011 dotod• • 
-.la d .. cl'âo do Supremo Tribunal de J t1stiça sentenciava sempre boatos de renuncia presldencta l es•aatitilde de suprema dignida· Aconteceu porem que os Tri· ~rseot:'.\ nma vez qno oio 00001el1a de .a.frio•, podendo, oom a ef••ll••o•• ele 
de J u! tíça s~ bre o re~urso .int~r· c.ontra o O?vernil . Este i tmais é absolutamente certo que 0 sr: de-constitucional e, por eia, nlo b·unais, aos qu;es 1oi submetida 1~:'.t~· •• ~:.~·~o.~~: !,!.'ie:!::~~~11i~: :;:: ~·,:~~:~:d:• l'~~~':i~!!.~~mQ'.r:; 
po;to pelo sr . Alm~1dr. Rtb!UO tinha por SI a Le t Teixeira Oomes logo que o novo hesitou em marear á1 vez~s ati· a apreciaçl:> dessas manifrsta· do ataooao do t.odo• •• homeoo pobllooe lodivido.almonco. qoor OOD&iilolodo om· 
que não se confo1m- u com a sua O Supr~mo Tribunal de Justi• ' d ' 1 ' · '" d h t'l'd d d re• do 00••• pol.. prez • • oomp•ohlu sob• forma de 10. . , Pulamento esteja constltuldo, tu es de vincante re evo, com o Çv.S e os t 1 a e ·aos po e . N"m•epoo• oomu • • IA, em qoo º' oiededo .. nooim•• .. colooo• daqnoloo 
remoç~o, efecllvada pelo Poder ça nunca lhe deu razio 1 lblodonará 0 palaclo de B:lem, sacrilicio da sua pessoa, que po· legitimamente conatiluidos,julga• v.1ore1 Pº"º•i• ºº ooieoll~o• maro•"' "'º" D: . .. 10101 do 'oorco fizerem da ogrt. 
Executivo, de P.-omotor dos . . . d t . 'cl em dlaimpJieor 

9 
sacrificlo da suaram improcedentea àcusaçâo de .poolçõ•••o•da •m prooar• a11oeroar·•• oalhraaea .. 111lo••••P•9'ºººº'"ªºd"' Conselh. S de 011.erra Q · leito · .pon O ermo J!.O exerci o, ,.. l d . o melhor qno podo o 1abe, aao 1e co:n• dlo,.am lototramtnlo. 

, • ; '• > : -. _ _ ,.. - • , .: ~e- .fol ...iinv~thb, ·da súprema Y.fda; "'' revo tosos arm1dos lança aso• p,..ndo qoe ••poder•• pob•looa·amp.. Mo. dlnriotoa do IOI aacede o o ntr•· 
, e. record1m-se, por certo, qu, l1l glstraturanacion.il Em dois anos de exerc:cio pre• bre os agentes das per turbações rem e doem Iara<• ao puHh•rl•mo o fl, rlo,polt ....... e:o:plora opooao. <1q••· 
li actu ~ çào governamenfal foi a • • . .1 d . l'J' "' . olal e borooreuou, delxoodo·o medur •> n .. wio.a tio B•od por ioicrmodlo doo 

. • . _ . . Argumenla·se, melhor ou Ha j! algu:n tempo que o ilu~· s1dencia~ com efeito, verlfict•Se c1 a .as e IDU 1 1sarnm as provi· farlameoie ·• ºº'"' doo q•• trab1lh•m e1114lrao•o pora o T:. 1Uvaa1. o como u 
motivada pela posiçao ~quiv. ca pelot com a lndbpensabilldade ire cidadão sent• ·o seu e·plrito que essa preocupação dominou denc1asladoptadas co:itla eles, 0 nao •••m 0 prodo.or.o do••• tr•b•lho. reoo"º' 001bldas "ªº obog_•m par. • 
gue o sr. Almeida Ribeiro asSU• da , b . r.. : . • . , ld . ·1 Ir Oh 1 d d d casti· Et'i• n6tto 0810 e popala9Ao do• dl•· •••l••~•O"o doe que DOio• VIVOlp, •• do . . d 'd . 

1 1 
d su ordmaçl-l ao u .relto. i:bsurv1do por u.na duvida que a v a pollt1ca do 1 us e e e, man an o suspen er o.s trio .. • du Q•o!lanne 'l'ete e M.oo•mbl. 1r eo diob•iro s•nbo pelo• ºº"ºº• o•"' 

Dll~ ~ quan oº o JU gam:n o o~ Muito bem. Nao ha doutriqa é dolorosa, por ser obsedlante. do estadc, lcvwdo s. Ex.•, com gos que Ih !S haviam sido lm· qao, ••J• Wl .. ÔO oi:;/1;.adora •••• ••ado r odo>O• •• oavíclo• âe .... roo1 .áiaçõ•• 
abr1hstas. emonstramos aqui menos conteatav·L Mu que es· O r T. i 0 iuv~s uma dlg dade e uma jqteíreza postos b&loago .. ooo elllbarao•cla P•• •baor- m.i1 urgeuteso aJoeoa1udeodoa• •• .. r !· rido Magbtrado dei " s • c1xe ra 1mes, • º' 1 • • T . poã? ooonaul<> qoo d•• rooel•·· d•qD••• mole la.•••••• neoeulclado1, 
que o ~ - t • lranbil psicologia jurldlca é essa tido na tuoçlo pl'esldencial, e.n• de. animo . relraclarlas ll quais· ito querera db:er que os r.• vaollr•g·~· lrlcaoa Í••o eol d•provlo E/ º"' pmoi• eh"!º º"º"· qao doa 
xou pa.sar carros e cure as, que não encon1ra o Direito se- •endeu que seria o mais zeloso quer hesitarõ •s a contrapor a bunah pensam de modo contra· eh, prl•••P••meate Loorenoo lll •rqao1, origem • ""' verd.de•ro e º""'!'i ª "~ nessas ceieb•rrimas· sessõ ·s do • ' > : ' 1 d T . . o Ao puso que o J)ioc•e, mor<ê do ª"' gool•mo ODl.ro o "º"º o o •••. f Oll • ' • não para o 'Contra•por ao esta· constante e fiel cumpridor da todos as tenlattvas, mais ou me• r o ao o sr, ~1xe1ra :imes,cn· .rdno irrbalho de todo• 01 dlaa o d• aqaolo uu. tart.o do p gar, aom o w1oi • 
~l nieiho de O .terra do Arsc~a~ do ? E' lameotavel que a magis• Constlluiçã? porque,, pairando aos atrevldaà . de subvcr1loCODS• tendendo que s . ex.º labora em ••d•• ~· boroe, v,1 orlendo rlqQou '°º provei'<> proprlo, • vi•• iono•. "' 
uansfJrmadas com a cumphct• t t · • d' . 1 i h" ... 'i d 1 .1 . 1 • .1 d t <l ., erro quando 1. lga que a sua si pNdoz·o·lo '"""obro tnteo1 • d• ooloni· Looron~· MarqQ••. onde º"º aó ••o• •• d d d• .

1
' Í de respoll- ra Ura JU !Cll, na sua Ola S IC• J...,ma dOS ntereaset e l,S pa • li llCIOQa 1 0 r espei O e O OS A l • UQ&o, o Sol, qno vl•e qu»l eJ<olo.ova. t.z do a<I~ como olndt ae prejud10• t 

. a .e. 'muiª · geo e . . rarquica expressão, não enc>n· xõ:i, não tinha que condicionar Integridade da Lei BJsica da tuaçlo de Chele da Estado Ih. meoSo lla uplorooto d• om'11rao•o p•<• oúlldadedo• mais, 
~bihda~e, em . autenticos comi· irasse jamais um argumento a .,os dictames de quaisquer con• Repubiic~ . · impõ!, acima de todos e atravez ~.;~::~!~r~:.n;.•4;- ~~~·:.~~ ~~~é • • • 
tios ant.••epubhcanos • • favor do .Estad>, Entretanto, se v~niencias partlculare!S, '1 pre5ti· em doli anos, que se cumpri• d,i: tudo, a obrl~ação de re~pei• to111rolrioaooo on qoaa1 aaiu .... por1.9io . . 

. O O .verno entend_eu que po quiiermo· encontrar uma expli· gio a m1acstade a sob•rania da ram ba poucJ do exercício do tare de promover o respeito á de generoa co tlndo• ••• d1orioto1 de v .... dlvori;•»oia don••n • lnlchCilono Jirn dispensar cs serviços do sr • . • .. ' • • ' . . e tit . s T .b· . lnb•mb•DD, G1u e Loorenoo Al.rqae• doGremlo do• ilgrlollltoroa d• z mbN• 
.. ,· 'd R'b '. o Supre· cação para o fenomeno, nllo SC• Lei I'.andamental da Naçlo. mandato, presldencill do Sf ô Te1· ons Ulçã~. e os '. rt unais p>r ºº'ººº' OQ •mpreu• ogrloo••• .u - u1oolo9lo eio qoe •• ••b•ID ogreml•· 
"" mei . ª 1 e iro, m~s • rã dillc'l concluir qae o Direito . f;ntendeu•o as ' im o sr Tei• x ·ira OJmes a vida· poiitic1 da entendem assim- e os factos de· ••i.abol0<>id&1, · <lo• todo• 0• ..... c1,. ª"'1ºº""r"' aci. mo Tribunal de J \lsllça c ; j l es• . . • • . • . • ' . t a ' cliotriocos do Que lmaoo, Tote.o .\100•"" 

. 
1 

eatio a se e~lá . cen· monarqu1co subsiste, ape;ar da xe1ra O.>mes - e entendell~J co• Naçãa lot perturbada por varias m~ns ram~no-n o se passa co1· • • • blqao - 'ººªº""' t dl•ll4o d• provia· 
pm ºd r d.ri ri... d' d • Rotunda, não obstant ~ Monsan• mo qevia em boa doutr ina cons• 1uanileslações violentas ec>ntra sa CGntrar1a cm relação aos par• cl• •111 dou, ""'' •0 norte .4° z mb0t• 
tu~n o <!e ia para ia. cu pro• T lit . O 1 d 1· .. . 1' 1 &. d li . "' • T tidos U õl . d 'l~ fez da renuncia com• '"PI• 1 •• cld•'• do Mno•mblq•• v·ment:> ao r-c rso condenan:io to e a rau ama. que 1a n a 1tuCJona , nterpretar - "'sugea- os po eres .c:onsl Uh•os, _ res ._• . ". • d M•tarol '"' ' rqooaoreceltaa•dqulrl- oaoatroao1ol,co0>a oepilal ocnLOa• 
. 1 • u • a.~ 111:> viu foi Direito · republi· Uonar e nao imp 'f' e o sr Wei· de>Slll mani lestaçõ:s- o 10 de pres1<leTJc1al o. •mot o'ordru da ... polo• .... 1r.oria1 do oort.o fo11om ronco Morqneo. 
e anulanuo_ o aclo governamen• Clno O e ·"irito de lnter pre ic • O ' 'trans ~r os D~ze liro 0 18 dê .Â:bril e 0 19 campanha ~leitora! aã!.t se pou• 1 •U11ad11 no de1oavo~•lmooco d .. ... , .Pode, fl:prlmeirnl•"' p1reoer e•tr•nh• lal f:.' p01S \l!Jl incilfeDle enc•f• • '• 'r · 0 eira Omes, Sem p DJ f .. d 1 

• d ODl<!l do rlqaon.- valorbaoclo-H Oad& tlt& polí9'o. Ala 1 Ó ola porlolr..mea ... 
• ' . . . • d 0 • cação das leis cun;erva-se •arrlé· limite~, aliás apertado&, qJe a de j uib -rcvQstiram um carao- p1ndo,_ antes e epo1s, os ma~s vu m•la. de modo • oonoeroir uma •••ara~ ftm taco 4u "'°"' o:i:po, ta1. 

rado delimt vamenle, ten ° 0 J ré• manuscando•se os codigos propria Constituiçlo cilC\lnscre• ter d~ graves rebeliõ •s ' de 'revoi• dcsteQJpcrados ataques ao Ptesl· melhoria 000810"1ª desu P''"' 4 " pro. 0• d!sulo'°a do nono •••111 do e•br• verno que •gra.nar•- é o termo! • - f • ' . .. . f : ..,... .. d . t d R blica Outr qu vlocl •. A' modlda quo 1a lo1&om apor. r•oolt .. proprl .. qnob••lem ª 1Aº~ •dml• 
. AI ·oa Ribeiro ou quei· nào c _, uio arma d!= ens1va para via ao exerc·cio do seu mandato tas armadas, q~~ JI ~etessarao -.n e a epu •. .º• e íei~o•ndo oa ua• porr.o1 oºªº' da • .,. nlnroQ&o, podendo realiou co,diu ~-"'ª' 

O· sr• . 11?c1 . • • o f;5tado Republicano mas CO• pôdia .. suverlr um criterio que f11gular de arm§S ba m~ · 't é considerado o mais aobdo cs- barqao o or~oene • ao• rode do••'~" lllor•m•n*"• do qae n•oosoll•m, pohtarf. 
)'a ou· nao que11:a .• Por este an• · 1. 1 · 1 ' . ,. - d 

1 
.. .. . ~ . •. . . , ., .. . _a· --. -"l~R- leio' da R biic ·e 0 séu orga• d•• e de oamlob.>t de f•rro propormo· dlnheuo para •• pagar, ao, oomo •1i 

'd • da 
0 

Su remõ Tri6unal .tno 'SI! e es ossem aclS "~ o s t1nlia" sempre o -mct1lo d : se·1 ·- • 01. 0..sr • . ~i;~dente .i.n· . _ epµt __ ... epu -·· } . • ,,.... aaodo-1e uma mo!• rao11 .. 1~.• ooe ''"' •11.,.. • •14 eaoed,odo, 11110 fó_r cliac.rildo 
,~ar.1 . an~ . 

1 
~ 

1 
· gumes, com · ponta aguçada . e dcsapa xonado e. sunerior. h lo bllca com uma'· córag~m~c1v1cA, lii,smo pohttco Uiais numeroso, •!"d••t.o•, o cteaiovoivlmon<o d••,.. .. paraº~"º' 6a• 0t>m'"ll''lD•\\~ .... 'l'roJai· 

ue a~uça 1u ga nu a, por a cor• la 0 c bo di é d 'b . , . lfi d " d 1. •1 1 l" t'c 11 nli> hesitou em aliar•;e CJm dielriolo• rar-ac-bl• •• ., ob11>0010., n•· ••do• ooteronoo 1.., ... _ dà lund11mentado a queda da mo o a e i: e ca ra. ""º stgn Clva, e mo o ne· um ervor par " 1 ' •· !j.Pl,:~en • 1 . ••t•lm•nlo, dando à proprfa pZO•lnoh Â reola1D•9:'0 fou1111l•d• polo rromlo 
" . d ' d que no ohum, nem uma abiorç_ão de p,Q. do democratico e com tltuclqnal áljU ·1e.-o q~e lmp ica ª· pcrfi• o;. melropol• a gr&Qlleu o o• ••14roai .. om qoo•IAo, it. upoa1<1 no:na latot ... .av.,. 

tnonarquie, or enan o. . deres nem uma intrcmlssa:o -Cm que iani perdendo o siltni6cado !bação da sua d'out1lna- : af,r! • ºªº teom dlroho. . '. to roprHoniaQ&o 'º ••· mloltc.ro c1 .. ºº' 
trono <l<iS Braga~Ç IS sep repos• - - - ' . h . ' I' . mou p 1 b do seu leadcr Nlo auoedo. porém · ·•101. o. d11trito1 loDl .. , OID Oatabro nlOimo, janin~ .. e 
lo o Pretend<me D M.nucll atributçõ.:s ai e1as. M1s nem is· nos nosso> costumes po JIJC.>s, • e a oca o" •• 'º ºº'"' eo Zombeae .. ..io 1asteohodo plenomeoco, "ªº•ó DO qao an•• d.,;;n. 

• . . to sucedeu nunca. O &r t'elx !i• quem mais viva e Inteligente• que er~ o Ch~h do overno á ••do .. 1 o, p~ooipalmaoio, Lonrenoo moo lll<o. wu de mni™ ºª'"'ª -·1;"'"" 
Reslabeleceram-;e os tnbuna1s . o d t • - l àata de um dos trez movimentos MarqQOO, aaod6o•ndo·•• oom e:i:LOr&ÕOJ o com orgnmonto1 lrre1poodlvels: · ·d . . t t' . 

1 
d ra omes, e~cer o para marcu mente cor.clrreu para se organ • . . . barboraa, qno neoham> M pode jut.lll· Em ootrca ort1gos 01 nporomoa • 

- - - 4 ~~nts ra 1vos, como me o e lllD ex!mplo salutar, impoz•se sara resistencia, mantendo atra• revoluc:onarios a que aludimos o•t, ••m•gedoa ao peso do lmpo1co1, 1•• coooldonoõe1 do• "º"º" 1e11oco1,·ou1oa. 
l?g1hma deleza, Não seria pre· . atraz que esse movimento nlo qQa•I loo.tlllHm kd• a obro ... ,u .. da de qoo qao-n DOJ lêr ao1b>r6, e:n r.,,q 

Nilv conhecemos os fundani ~n· lcr; v~l examinar a fundo ó pro.· ""' . era CQntra o seu Oóverno. aul boje. dê.e• por ª º" dir roa.io. . 

los da <.c1rdlo do S:ipremo T:í· ~ie~ª• . prec~de~do•se -. a uma A . IMP ORTAÇAO Con.tra quem era, entlo? A 'RTE E ARTISTAS bunal ele. j ~sti a. Nem temos :> p.raçao c.ru1g1ca qu ' exlir· . S .ria CQntra o sr. Pres1d_ente 
1 . h çm •m 0 !•r por panllo o tumor pela raiz, dden· · da Rep11bltca .nesse caso. 

empen to nen u • • , • J · d t t 1 · · J 1 
• • que isso nao adiantaria coisa ai· ª 0 g.rga~i;rr:o u?a 0 a e ir· ' Com o Parllmento, -no qual 

~uma . Mas não modi!ici_m.os, reme 1ave n ecçao ... l -· .b.-n· se·~nrmaque o Part1doN1c10• o ·ALGARVE 
numa virgula sequer, a opm1ilo [!JL!Jtt'U.i886í!Jt!lt5íilr+l - · nahsta pret~nde lanç.ar um novo 
e11pcsta em •6 CaPi!al• de 13 . . = : p E := dtaqu~, mais decidido, ao sr·, 
·~e outubro findo, ond! ficou de• · T l T• l'e1ra Oomes, 1ambem s. ex. 
·monslrad<:> com o auxílio do~ osse convu sa RIGO E o mlo poderá contar, ViSto qae, 
l txtos lega:s, que 0 juiz A'meida. f.:ilra no quadro cu doeoçu pulmu· T X TICO [me: cê da aliança fümadi entre - ---
Ribeiro nao era inamovivel. nos naru que aão bcnel1cbd1s com o uso . esse agrupamento e o Partido 

. das gotas de •O•lacol• comp •Stu , do . D• · é d · 1 
l ermos dos artigos 57 e 61 à~ Laboratorio l'armicologico. R. Alves . . .mocrattco, e _presum r qne FA L e A"' o 
Couslituição, e amda porque o C,:Om!1, 187. Nb perlurba em nada as a p:s;oa ~o Pc~s1dente da ~e· . 

NOS QUADROS DE 

TRIGOSO artigo 50 do C. p . C. M., luncçoe• dl2esUva, - m 21 
,,.._ - ·a ... pubhca saia len da, 

3endo incons.titucion~I, não tin~a ~,.,r+"'+''+''+'r+"'+'~P:llr+'r+" ~ - - Daqi1i resulla que o Ch! f! dol~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 'a menor validade e era, na h1· ~i.;:.i~~~wi.:-.ir.uwm~i:.i C:slaa" se sente inteiramente iso· I • --_, ., . ..,. 
potes~, cu mo se nao exbtisse. f. f Um monopolio que se pretend.e- 1ado, sem nenbJma torça em que 

O Supremo entendeu de for· 1nanças rancesas se apoie, sem nenhum esteio a m~ diversa, qualquer que eia . '.'.'.;• dar á Manutenção M.ilitan ·:· que ~ncostar-se. A su1 Lncçàc UMA INTERESSANTE EXPOSIÇÃO seia. . • r~su1ta meramen~e decorativa; as 
Mas não ha duv1~a, nilo pode Pareco querer lnsiatlr-ao em I:var veotura pos>a cometer, o Katado t~m •uas responsabfhdades sâo, po· A B E R T A N O S Ã 

haver a m_mor ~UV!da que o ~a- o sr. minis'fro Bon- p?r deanl•. ~ ldea de coocoder à Mauu: 03 eeti! organiamoa.:i rem ef~ctivas e a sua pessoa SU• A L o BOBO NE 
,;o Alme1d1 Rtb :iro admitia net aseedura que o tenção Militar o prcv1l ·gio de eer a Aotee, pola, de tomar re;ola,110 llio geitA a todos os ataques e im· Oe11lr• º' moJernos •l'il9IJS da DOS A •• ã 

t 
· p 

1
. .. 3 · lld d 08 a 1 ta 1 i · 1 . . • expo .. ç o que boi• se lnau•urcu 

c:Jn :ov:rs1a. orque mo 1vo, orçamento de 19ZG uo1ca e~ a e que P a mpor r r • grave oroa•ae neconor10 P'Ddcrar properios. ja terra d<staca•u, p la boacslldatl• do ao Silão B>bone tem alguns u;dras 
sob que Impulso adoptou o Su· á ·11 go ex llCO. a•:n 08 IDCOD'f~Dlent~• q!le dela advi· o sr. Teixeira Comes por ;en proc.ssa e p·la bmnonla do sou CO• que marcam d•Onlllvamente • ~rioota-
premo aquela interpr, 1 çlo que ser equ1 brado A _.Miouteoçl? Mllilar tem uma e : rà 1 para ~economia DOCIODBI. Nã . é isso, olhando a marcha da' ' oh· Lrido, o pintor !'~leão T:ll!?SO, que bJo ção 110 3rllsh eª' podetn •p>nlar como 
mais co .. irari' V<I a vontade go· loc.ç 'º auesuraJa para o QdO produz. !Datando 1Ddus1rios quo o B•tado iu. . r a d P 1 ! Inaugurou no Sa!Ao BJb, ne a sua rcv:hdom de um magnifico tempera• 

. " 
0 

-

1
, li 'PARIS, J7.-A c,,~an começ"' as uoidadea mililar~s e .muilos C3ID· crarà. · tica,_ ana. IS n ° a sua s1t111tça11, novJ • Xi>~!lção. mente. S! pelos ass11Dtos se podem c;n· 

vernamentau orque mo v.o, a d4.cussiio ª" prvjecto de cot1tribuiçáo b:l~cimeJtoa d Jl ' odooles ue tlivers;s ll p.lt ultimo, ae efeciiv•moote a Ma- s :ntmdo•se absolutamente Oesa· De f;c10, não •• tratJ de um artista lundlr com os das suas anteriores exp~, 
5.0b que impulso uao admite nacional exc.pc1onal. o sr. Duóoin, ruiuisterlos. Não 'pode oem deve DOlaoç~o Miilt ir é r<almoole um . companbado dos partidos na .. vnllt":r, • qu~n· se dlg•m •• ptl>Vta• •lçõeo, pela manef ·a como foram plni • • 
nl!llCa o S::premo interpretaçõ!S radical,p_ed1u ao cover110 para tea/1· <rJD!lcrmar•30 numa ln~uMrio deati• du:l;ia ôo moagem reala saber e: ~~; podendo conflor no l'arlaO:ento b•nJIS qu ' cr"i°- iar c?•tsagrar á g:ule d .. e pe:a alma que •• lnt!grou r.~ " · 

lftga i·s que coloquem 0 Poder sar anies de 1udo a esrab1l1raç 'º ao d 1 iodu 1 . ' íi , l d 0 d • que começ1. .1 <• O rigo>o possue um revelam da pule do aeu 3utor u-n grao· 
' . • /rauco sem a gual 0 s2 n•amenio /iltan· 03 a a ma ar a s no que D o • .;e az com lncr. a 1 u o,m pr~juiz 12 ni!o • po cn O esperar os go• te:•'p!umento ex epc1onJI, que es•á Je passo 0 , marcba a•censloni'i ao 
fx CJtlVO t m b Ja pos1Çà< ? Ha, ceiro l rmpo"ôvel. . perl~nço do illlnd !. O l'l exorça nm paia o E1todo. v~roos atitudi:s de deleza cu de conforme ao espir11u ~laraç•, traduzindo vem , .. usando. q 
(ola", um • Paft!•prll»? • • • O •r• <!Moli111<, da csguerda radical, papel .do regulo.Jora, <Bl:I bem, flol ;olidariedade, veriiicando, em• na Ida toda a magr11fi:enc1a de cõr da Está oeste caso o n.• 7, que o arlish 

criiica as prop osla< g overnwienlJi· •d•a 1D1ssão para quo foi criada e não o • t iim as reprovarO 'S signili ti pilsagem porlu1orz1 • .lnl<rpnhndo Intitulou •Torras de luz• e em que do 
especialmente a 10.ICJÇâo exaguad~ é pequeuo c.m esia fun~a,, o servi· ' .. omun1, ª' , . ' y • ca vas com uma .... ll JtlJdade a expressão li- flcto, a luz abunda crlodo como um1 

- - .. dos valores mob.llarios . O sr. Dutrei1, ço que pr~!tl, Ili d~s Tnb~11a1s, CJnC!Ut qJe O ">eu o ic.~ que a an\.na e f,z de Porlugal uru ~nçlo sobre os O:uros bunt)S dis 
republicano da esgur!l'da, /ar iqual· Mas d31 a lrao~f>rmar•se · num 1 d L . d cnteno e que cita errad.> , .E, P"Z de aonbJdores e de p~ela~. quintai'• entoando a sinfonia alacre dai 

Nao sab·mos se ba me111e uma viva Cnl•Ca dos pr ó/ Scto . 1faQde empreza indumial de moagens ., on re, - ness~ caso retira-se- deixa a OU• C1da 1u•ddo l <Oi sou; e UOI pequeno <Ô . .. Süb um C•ll uul p11ido que o' 1 
.. nem Se s:~vernamentais.O sr. ~"gar(J ràdi é di . . i "' trem O enca-go d I } pGe .,tt, oe.a o lgt rJ:n~ .. t~ pcl1az 1 dC1adoç.t effumín 1. 

jeixa de . haver• Se fossemos cal socialista, c,,r "ª 'l' e o e ~llibri~ eoor(lle ~ ' a1anc1a o .cri~ mcn• . .'. e a mar pe " ;,nb, , banhado de unu luz que •• es- O •Dia q •=vemo é de uma t rnu·a 
OovernG tratariamos d ! fixar • rçam•ntal aeve proceaerp , ,.ieamen· 3 ;8 .º~ pr~JUIZOS que acarrolafla à iD· t nta a·s lta t ib 'l ritmo da po~1üca m.c onal a lun. pirilu~hSJ ao coullCIO o_as co SJS e qu: inegualav:I, >Urproead<udo p:ll brlO• 
ld· ias a tal res e1t•) e não 1 'l lo fi11anceira. ' . duslna p~rhcuiar. e m ~ a r nm r nua çlo do PNstdente da RepttblicJ, <Dd~e º· umblent : Lf clmJaJe9 brandas, dua da sua luz. Tudo n:sk qu•dto t 
. - d ~à . ·" 1es1 a• O sr. B nnet, 111i11istro iio O:çamen· Cimpreende•ae bam que, 6:ando Já que resulta imp"s,1vcl a Ili· ·~anclodor•• como um p.rlu1m ou o de uma <Xlfom1 shnp:icld1d:, rev••tin· 

riat~os. na. a opç o 1meu1ata dos 'º• assecu~a que o • rt;amento JT• ra 1926 ila o~m o monopolio da lmp rl:ção RE1 S .it. ·en ao contraria ciclo deu "ª r<so. . . do·o, no •nlanto, uma lã? profuada 
meios 1~d1spensav~is para .por a 1ertí·equi11brado e até suP_er-eguilibra• d 11rigo ex lico, n&abuma omprou LOND , }v.0 0 11an · ç , . : • ?• proprlcs l·>ns _viol•nlos qa: aqui pu ( Sla que º ' olhos se prcn:lem no des· 
~epubhca ao abrigo de surpre• do. O govm1eo sub!ne1e11 a com1Ssão de Jc m ·ogem poderia rlvalisar cJm ela, do ontem se JUigav a m . O sr . Teixeira Gomes renun· - ª.ém vibram .m•l..lntens~ruent. co1110 penar tia manhã linda, a qu• os pri· 
sas. Mas isso nao é coemos· fi~•r.ça• um . con;umo do ln<as, al111• ' d.t laclo ollJ adviria qualquer iDIO• ••r"1oa c ·o m' ·u n. t eia, E' pos1hvo , E r.m:inci~ tal· qu.d se o a1~c:,m PI'~ nag delxir<m '<Iro• tons rou do• do bo11sonl! dão. 
. Na t . gmdo aprox1111Qda111ente S o milhões l l l S li 1 8 a 8 V 'Z com O r per cr en n o g" a' can o-nos ope· r.ola •legrc de urn sorriso de mu'b" 

co, o emos que intervir ••• de francos, do modo a poderem cobrir resao p1ra a avoura nac ooo' e·o . al guns ilha . d ' e?1~rç~ ~ungente, nas ~a rehn• o c.lor.do suav< d~! S<US . A o<.;o,ta hnd••, .om o vmn~ b>"• o 
Eotre1anto, podemos comentar, ioJas as desp"'{as . Volt~n<Jo a falar 

0 
lemos _iriso soficleo1e para aa n1ssas • ~ res . e para a sua con.c1enc1a urm!, ae I• d1n ; e o u ul doce e am1gu do ceu . oiro das suas peoe<llai, 0 ctu rcvollo ao 

&sso é do oficio. E.' mesmo 
0 

sr. ~ogaro cot1clu u preconisa~do nec~s$1dades, so todos os aOJll l~m parlldar1os pl"elen• 1:r cedido Ulllã vez, rdirando i Jo mar. fundo e em qu i 0 , 1009 v:rdes das 
DlS>u dcverl E comentando se uma soliaa pol1tica ca111b1al, combalBu de ser pormtllda a 1.mp,r1açã ' de mi· der a m a&&•ltar a ·a a- renuncia que enviara ao P ria- O Algarv: capllv ·~·> J?l l'J s:mpr~, aguss se ~•iam ~om o coioridJ d>s pian• 

1 
.t d . • . m o 1mpos10 sobre o capital e insistiu so- 1ho' s o wllbG~a de quiloe, p rque b • I d • I t . • CJ m as su1s rncostas flonda9, os õ<US t•s d1 b 1ra·mJr, é unta obra prima di-

in u1 o e oes~espellar os ho· bre a p olilica da eS1aó1l•;açJo da "·º,,.. ''' s f a Alaoutonção Militar a uniw a O JU gamento t en• men o. - . . iecaabs verdes on·Je aguas tronqa•l.s gna d • pincel d, orllsta, que nas '•MI· 
meus e as instituições, faremos da. A discussão co11111iuara á •.at1H .- iilidailo 11 quo:n será p~rmllioa casa d e sid o disper s o s pe· . Para o animo vml do sa. Pre· wucmnram,. com os. sus p.nedhs biava. u g:ns d• loendr'> •• e em duas 00 irei 
outar que gesto do Supremo no (fl.J. m·i ri ~ãof I 1. . fi nd~nte da R !pUbliC • essaanucn· que o sol mc<ndeu e doira, com os d•i1c1osas •pocbades• mosrr~ quauto 
caso Almeida Ribeiro ve· • ti •. a po IC 18 apoz per a· eia que ahnal se • inl rprel ••us casrbr<9, os seus palees e os tens v1le o seu talento e com que lntonalda· 
" IU JUS • Como Sª tom& agrau· 1 t da luta (L ) ' . ~ ou orcae9, Terraª"'º'º" e alegre, onde •• de ••b• senllr a poesia das colaa1, ' 
uÇar plenamente a restauração li af8 fil0D e . - - - 0 

-
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• propos1tad;mente mal, é O seu lendas CíllD,lam os almas como as suas Pakão TrigçsJ deve ter ficado COD· 
dQ~ \nbunals administrativos O OlºO de flgadO de b O 'b - e • t.. l • jg1aµde erro e o motivo do se .. ondas e nbalarn os co,pos, t<m·lbe ' ado •ente com • s seus lrabaloos deste ano 
Desgraçadamente rfãd se pod~ V a ai au . o papel do 1Mõd ã 6 ta . .-;-: lNroca CIDa. ll!lllOrço, porque represenia pa- 0

• Ili h "'' mitlv?• pir ; os seu• qu•- " SUJ. <Xl •lção é d•S "IDI ÍS bel~s Qli~ ' ar se 1 , d J D o ma r ia· '' ' .. ra. Q se j 'ti bdi ' dros. E de lal !llOUO (J •rtlSl• 1lustr< • enlle nos ., i"''" r<.llsarJo ulllmam ute 
?ass Ili e es, •, · Na emuh&o da •Lact>bias>o co.:i 0 ustrl1a. Antca,,.peh ooolrarlo. O.a, R . . J' u ei º•· lima· 'li c1çao, comp~cudou, que se lo nou o se1& 'm•is ê, 9, u duvida a m•lbor d••I• c:oaie 

. Desde longa data e apoz mui· &º"º pgrooavel a compoia de Íunana éoncedpr-ae e~é;.f·!lloaopolio, oulra coL· ~ Jcomcooado este ,r~c3lc16caote cm uma quebra da linha de CJnducla riel mi• p:et<, crl•ndo om• g.l<rla e,, de inverno cb~voso ·e trl;l; ae • I~ 
lu . ellReriencias que tal ·se verlfi· com PLip"eao qu• • curnim auimil•· 'ª Dlo 6 qu°".'J!l•laz a lodaatrla de 1.':.'p,ª~lc~~ e~ne~~ s~~~::~~:i· :'· vigorosa e . inquebrantav :1, quef que ba 'ª multo de surpie<nd•nlc e re- prodigiosa dos seus quadro! ~.11u11dlal 
c:ciii'. Em lil-gio; cm que' entrasse d'<º~p <1çl.~9•.•. lhid Vleila LlmlJt, ru,a moagem,. sea( 'oec~asidade, _ p>rqu~. ~lllmoa~res. • Pe~ldo·,' • Raul vf;i,;· tem ·caracterisa'da · toda a sua vi·Jf''rno~·á• •bqu 1uios p .rlu~u;zu, iadi· Je clarida<b e de tcrauu. . 

. • . . . a iat . "'• . . parn corrigir oa _abaioa -qua óela PJI• .l:.i ' d ,, d "' . S • " • d• . . . crcn1e, s n z .s dv seu P ,,., . só pc· - . . .. . · · . . ..... ~.,ia a, "!. • .-.di .. . 1, "º· 'aolc os ao c61rangclro se , xtt•um. Mal. 


